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Resumo O presente trabalho visou levantar dados referentes 
à dinâmica populacional de P. macrocarpa em um fragmento 
de Floresta Ombrófila Aberta, situado no Município de Areia, 
na Paraíba. Para o levantamento da espécie foram 60 parcelas 
de 100 m2 cada. Foram feitas dois tipos de análises: (I) a 
distribuição horizontal; (II) a distribuição vertical. O taxón 
apresentou uma DA de 60 ind.ha-1, Fr de 21.66% e Id = 4,35, 
revelando uma tendência ao agregamento, ocorreu em 27,69% 
dos forófitos, 44% das espécies forofíticas e em 8,07% dos 
estratos amostrados, sendo sua presença mais acentuada no 
fuste. A espécie demonstra possuir alta valência ecológica, 
estando presente em diferentes regiões do fragmento com 
diferentes fatores abióticos atuantes, possuindo comportamento 
agregado. Além da capacidade de colonização de forófitos de 
diferentes tamanhos e idades, estando preferencialmente no 
fuste, região em que o taxon demonstrou primazia.

Palavras-chaves: pteridófita; epífita; distribuição espacial

Abstract This paper examines data on population dynamics of P. 
macrocarpa on a fragment of Open Ombrophylous Forest, located 
in the municipality of Areia, Paraíba. For the survey of species 
were marked 60 plots with dimensions of 100 m2. The taxon 
had a DA of 60 ind.ha-1, Fr of 21.66% and Id = 4.35, revealing a 
tendency to aggregate, occurred in 27.69% of phorophytes, 44% 
of phorophytes species and 8.07% of the sampled strata, and their 
presence is more pronounced in the trunk. The taxon showed 
no preference for regions of the fragment. The species shown to 
have high ecological valence and is present in different regions 
of the fragment with different abiotic factors acting, having 
aggregate behavior. Besides the ability to colonize phorophytes 
of different sizes and ages, being preferably in the trunk, region 

where the taxon showed primacy.
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Introdução

Pteridófitas, também conhecidas como fetos, samambaias ou 
avencas, na sua maioria são plantas dependentes de condições de 
umidade e sombreamento, favorecendo a fixação deste grupo vegetal 
nas regiões de mata onde se formam estes tipos de microambientes. Ssão 
plantas freqüentes nas regiões de mata devido ao microclima formado 
nestes corpos florestais (Barros e Silva 1996). As pteridófitas ocorrem 
preferencialmente em ambientes tropicais úmidos, cerca de 65% das 
espécies, umas poucas vivem em regiões de clima temperado (15%), 
tropical xérico (15%) e tropical alpino (5%) (Tryon e Tryon 1982).

Dentre as famílias de pteridófitas com maior incidência está a 
Polypodiaceae, que apresenta aproximadamente 56 gêneros e 1.200 
espécies (Smith et al. 2006), constituindo-se  princi palmente de espécies 
epífitas, ocasionalmente terrícolas ou rupícolas (Peres et al. 2009, Moran 
1995). Embora a diversidade desta família seja reconhecidamente maior 
em áreas úmidas, esta constitui também um dos grupos mais ricos de 
espécies em ambientes mais secos, como nas regiões Centro-Oeste e 
Nordeste do Brasil (Barros et al. 2004, Labiak 2005).

Dentre as espécies encontradas em levantamentos florísticos 
de Pteridófitas realizados no Brasil, Pleopeltis macrocarpa (Bory 
ex Willd.) Kaulf. possui grande ocorrência, em que é verificada 
sua presença em distintas formações vegetacionais (Santiago 
et al. 2004, Kersten e Silva 2002, Borgo e Silva 2003), sendo 
considerada de ocorrência comum nas Florestas Serranas do 
Nordeste brasileiro (Xavier e Barros 2003, Paula 1993).
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Porém, pouco se sabe sobre o comportamento ecológico 
do táxon, haja vista os estudos florísticos serem voltados apenas 
para identificação (ausência ou presença da espécie), carecendo 
de estudos de cunho fitossociológico, que contribuem 
fornecendo subsídios que possibilitem o manejo adequado de 
cada vegetação (Dislich 1996, Strang 1970).

Diante do exposto, o presente trabalho visou levantar dados 
referentes à distribuição espacial, dinâmica e estrutura populacional 
de Pleopeltis macrocarpa (Bory ex Willd.) Kaulf em um fragmento 
de Floresta Ombrófila Aberta, situado no Município de Areia, na 
Paraíba, verificando a influência dos parâmetros abióticos, como 
luminosidade e distância da borda sobre a estrutura do táxon 
buscando contribuir para estudos ecológicos do táxon. 

Métodos

A área estudada esta localizada no Centro de Ciências Agrárias, 
Campus II da UFPB, município de Areia, PB (06°57’46”S e 35°41’31” 
W) que se encontra na microrregião do Brejo Paraibano (Figura 1). 

parcelas), com dimensões de 10 x 10 m, o que corresponde a 1,2% 
da área total do fragmento (6.000 m²). A distância entre os transectos 
foi de 150 m uns dos outros (Figura 3).

Para o estudo quantitativo, foram analisados todos os indivíduos 
arbustivos-arbóreos (forófitos) com circunferência a altura do peito 
(CAP) ≥ 10 cm presentes em cada parcela, que foram identificados 
em campo com base em levantamento já realizado no fragmento 
(Gomes 2010). Os indivíduos forofíticos foram divididos em quatro 
estratos para efeito da análise de distribuição vertical de Pleopeltis 
macrocarpa (Bory ex Willd.) Kaulf. em: fuste (do solo até a base da 
copa), copa interna (da base da copa até a primeira ramificação), copa 
média (da primeira ramificação da copa até a segunda) e copa externa 
(da segunda ramificação em diante), nas quais foram contabilizado 
todos os indivíduos do táxon ocorrentes.

Foram feitas dois tipos de análises: (I) a distribuição 
horizontal, (II) a distribuição vertical. Os parâmetros quantitativos 
calculados para a distribuição horizontal foram densidade 
absoluta (DA), frequência absoluta (Fr) (Kent e Coker 1999), 
Índice de Dispersão de Morisita (Id) (Morisita 1962). Já os 
parâmetros quantitativos calculados para a distribuição vertical 
foram frequência absoluta sobre os forófitos individuais (FAi), 
frequência absoluta sobre os forófitos específicos (FAj) ( Waechter 
1998) e freqüência absoluta por estratos (Kersten e Silva 2001).

Figura 1 Localização do Município de Areia, Peraíba, Brasil. Fonte: Neves 2006

A altitude local é de aproximadamente 600 m, a temperatura média 
anual é de 22°C, a umidade relativa do ar oscila em torno de 85% e a 
precipitação média anual é de 1.450 mm (Mayo e Fevereiro 1982).

O relevo apresenta-se como ondulado a fortemente 
ondulado. Os solos predominantes são os Argissolos (EMBRAPA 
2006). O clima segundo a classificação de Köppen é do tipo 
As’, com chuvas no período de outono-inverno com um déficit 
hídrico em torno de cinco meses, a hidrografia é caracterizada por 
pequenos e médios cursos d’água, com drenagem exorréica de 
padrão predominantemente dendrítico (Moreira 1989). Devido ao 
efeito orográfico da frente oriental do Planalto da Borborema há 
a ocorrência da Floresta Ombrófila Aberta, também denominada 
brejos de altitudes ( Veloso et al. 1991), influenciado pelas 
precipitações elevadas e temperaturas mais amenas em relação 
ao contexto regional (Oliveira et al. 2006) (Figura 2).

O estudo foi conduzido em um fragmento de Floresta 
Ombrófila Aberta, que possuí uma área total de 50 ha e altitude 
média de 573,7±32,22 m. Para o levantamento da espécie foram 
demarcados 10 transectos com seis parcelas cada (totalizando 60 

Figura 2 Perfil esquemático dos brejos de altitude no Nordeste do Brasil. 
Fonte: Adaptado de Mayo e Fevereiro 1982.

Figura 3 Disposição das parcelas em transectos no fragmento estudado, 
Mata do CCA, Campus II, UFPB, Areia, PB, sendo: "A" a área total do 
fragmento (50 ha); e "B" a região estudada do fragmento, com pontos 
sendo as parcelas. Fonte: Google Earth
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A distribuição vertical do número de indivíduos por estrato 
amostrado (fuste, copa interna, copa média e copa externa) 
foi comparada aplicando-se o teste de Kruskal-Wallis, com 
poder de decisão ≤ 5% (Zar 1999). O número de indivíduos foi 
correlacionado com a Altura dos forófitos e suas CAPs, Distância 
da borda, Luminosidade e Altitude do relevo de acordo com 
Pearson (ρ) (Rodgers e Nicewander 1988), sendo verificado 
por meio do teste t (p ≤ 0,05) (Lehmann 1997). A radiação foi 
mensurada com auxílio do um luxímetro (Light Meter LD© – 209), 
onde foi feita a coleta no centro de cada unidade amostral. Com 
os valores obtidos foi calculado o índice de luminosidade relativa 
(ILR) pela seguinte fórmula: ILR = (luz debaixo do dossel x 100)/
luz fora do dossel (Paiva e Poggiani 2000).

Visando avaliar a distribuição espacial da abundância de indivíduos 
pelo fragmento uma análise espacial foi realizada cujo método de 
interpolação utilizado foi o Natural Neighbor (NaN) (Sibson 1981).

Para comparar a distribuição vertical do número de indivíduos 
por estrato, por região do fragmento e para analisar as correlações 
entre o número de indivíduos com a altura dos forófitos e suas 
CAPs, distância da borda, luminosidade e altitude foi utilizado o 
BioEstat 5.0© (Ayres et al. 2007). Para o arranjo espacial do número 
de indivíduos foi utilizado o Software SURFER© (Golden Software 
INC. 2002). As demais análises foram feitas por fórmulas construídas 
em planilha eletrônica Excel (Microsoft Office Excel®).

Resultados e discussão

Distribuição horizontal
No levantamento realizado na área a espécie P. macrocarpa 

apresentou uma DA de 60 ind.ha-1. Com relação a freqüência 
da espécie nas parcelas, P. macrocarpa ocorreu em 21.66% das 
unidades amostrais. O Índice de Dispersão de Morisita (Id) revelou 
uma tendência ao agregamento para o táxon (Id = 4,35). 

Em levantamentos realizados com epífitas os parâmetros 
fitossociológicos não abordam a distribuição horizontal devido 
a metodologia em que são utilizados somente os forófitos como 
unidade amostral. Dislich (1996) abordou metodologias de 
freqüências em forófitos e por parcela revelando pouca diferença 
na posição de táxons em relação ao valor de importância. O 
referente autor, em seu levantamento em um trecho secundário 
de mata mesófila semidecídua, pode observar a ocorrência de 
duas espécies do Gênero (Pleopeltis astrolepis (Liebm.) Fourn. e 
Pleopeltis angusta Humb. e Bonpl. ex Willd.). 

A DA e Fr do táxon observadas, mostraram-se mais próxima da 
P. angusta obtida por Dislich (1996) (DA = 50 ind.ha-1, Fr = 30%), 
e muito diferente de P. astrolepis (DA = 285 ind.ha-1, Fr = 65%). A 
frequência observada para a espécie demonstra que o taxón estar bem 
distribuído no fragmento, se comparada a outras espécies epifíticas 
observadas na área (Dias-Terceiro 2010). A moderada DA e baixa Fr 

refletem o comportamento agregado do táxon comprovado pelo 
Índice de Dispersão de Morisita. A maioria dos estudos com epífitas 
sugerem que as mesmas apresentam esse mesmo comportamento 
(Neider et al. 2000, Dias 2009, Ribeiro 2009).

Distribuição vertical 
Com relação a distribuição vertical do táxon, P. macrocarpa 

ocorreu em 27,69% dos forófitos, 44% das espécies forofíticas 
ocorrentes na área e em 8,07% dos estratos amostrados, sendo 
sua presença mais acentuada no fuste (68,18% dos indivíduos 
observados), seguida da copa externa (13.63%), sendo a copa interna 
e copa média os estratos com menor ocorrência de indivíduos 
(9,09% para ambas). O teste de Kruskal-Wallis aplicado para analisar 
a diferença observada do número de indivíduos nos estrados foi 
significativo (H = 9,6597, GL = 3, p = 0,0217), demonstrando haver 
diferença significativa somente entre o fuste e a copa média.

Em estudos fitossociológicos que abordam a distribuição 
vertical de epífitas o táxon não apresentou grande valor de 
importância obtendo baixos valores dos parâmetros avaliados 
(Kersten e Silva 2002), em contra partida, para o fragmento estudado 
a espécie ocupou o terceiro lugar em valor de importância (Dias-
Terceiro 2010). O fato observado pode estar relacionado com o tipo 
de vegetação e região de abrangência do táxon, haja vista a carência 
de estudos deste cunho no Nordeste brasileiro.

O número de indivíduos foi maior no fuste, o que 
demonstra a preferência da espécie por esta região do forófito. 
O numero de indivíduos geralmente é maior nos estratos 
inferiores, o que demonstra que o fuste proporciona um 
ambiente favorável para o desenvolvimento de poucas espécies, 
onde a incidência de luz é menor, provavelmente a umidade é 
maior e menor influência dos ventos (Kersten e Silva 2001).

Correlações entre variáveis biofísicas
As correlações entre as variáveis abióticas e o número de 

indivíduos, não apresentaram significância: altura dos forófitos 
(r = 0,3349, t = 1,3766, p = 0,1887), CAP dos forófitos (r = 0,1427, 
t = 0,5583, p = 0,5848), distância da borda (r = 0,2053, t = 1,5973, 
p = 0,1155), luminosidade (r = -0,0783, t = 0,5983, p = 0,552) e 
Altitude (r = 0,0791, t = 0,6045, p = 0.5479).

Os dados sugerem que o táxon possui a capacidade de 
estabelecer e sobreviver em diferentes tipos de forófitos, desde 
forófitos altos à baixo, e com baixa ou alta área basal (Condack 
2003, Ribeiro 2009), e suporta grandes amplitudes de fatores 
abióticos, o que corrobora com estudos que demonstram que o 
táxon P. macrocarpa é bastante tolerante às variações ambientais 
decorrentes da devastação (Sota 1971, Santiago et al. 2004).

Distribuição espacial do número de indivíduos
Observa-se que o táxon não apresentou preferência por 

regiões do fragmento, estando presente nas bordas e interior 
(Figura 4). Na Figura 4 pode ser observada uma “mancha” escura no 
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sentido leste do fragmento demonstrando a ausência do táxon. 
Nesta mesma região Gomes (2010) evidenciou uma elevada 

densidade e baixa área basal de indivíduos arbustivos-arbóreos, 
caracterizando área de regeneração. Apesar da menor incidência 
de indivíduos nas áreas do fragmento com menor extensão entre 
as bordas a espécie mostrou-se presente.

Os dados demonstram que a espécies distribui-se de forma ampla, 
se estabelecendo em diferentes regiões do fragmento, e colonizando 
distintos tamanhos e idades de forófitos (Condack 2003, Damasceno 
2007, Ribeiro 2009). Desta forma a carência de indivíduos do táxon está 
relacionada com a presença ou ausência de forófitos no fragmento.

O táxon demonstra possuir alta valência ecológica, estando 
presente em diferentes regiões do fragmento com diferentes 
fatores abióticos atuantes, possuindo comportamento agregado. 
Além da capacidade de colonização de forófitos de diferentes 
tamanhos e idades, estando preferencialmente no fuste, região 
em que o táxon demonstrou primazia.
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Figura 4. Visualização espacial da distribuição de Pleopeltis macrocarpa 
(Bory ex Willd.) Kaulf. na Mata do CCA, Campus II, UFPB, Areia, PB.
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